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28 de Março - Dia nacional da juventude  

14h30 Praça da Figueira 

Os jovens trabalhadores querem trabalhar e ajudar a desenvolver País mas comos confrontados com 
condições de trabalho cada vez piores. O governo tem vindo a destruir as condições de trabalho em 
Portugal e a impor o desemprego, a precariedade e a emigração como únicas alternativas. Querem que 
se torne banal passar a vida inteira com contratos a prazo, com salários baixos e sem hipótese de 

progredir na carreira e na vida. 

As empresas de telecomunicações aproveitam ao máximo esta situação para explorar cada vez mais os 

trabalhadores, sendo os jovens os mais afetados. Hoje estamos sujeitos a: 

 Precariedade elevada – a maioria dos trabalhadores têm contratos com empresas de trabalho 

temporário e de recursos humanos como a Prime IT, a Adecco, a Tempo-team, a Manpower, a Randstad… 

A lista é grande. 

 Salários baixos – em média, um trabalhador subcontratado, receberia mais 100€/mês se tivesse 

contrato com a empresa onde presta serviço. 

  Avaliações duvidosas – a maior parte das vezes os objetivos dependem de terceiros, como é habitual 
nas vendas. Não depende de nós vender mais, especialmente se tivermos em conta a situação de 

destruição das condições de vida que faz com que os clientes tenham menos dinheiro. 

Mas apesar das pressões, do medo e de ouvimos muitas vezes que não vale a pena lutar, nós sabemos que 
vale e muito a pena lutar! Tal como no passado dia 3 de Fevereiro muitos jovens operadores de call center 
aderiram à greve, convocada pelo SINTTAV, nos call center da PT, exigindo respeito e em solidariedade 

com os colegas que estão a ser despedidos. 

Queremos pôr fim ao desemprego e à emigração forçada! 

Queremos o fim da precariedade, que a um posto de trabalho permanente corresponda um vínculo de 

trabalho efetivo. 

Queremos o aumento dos salários. 

Queremos horários dignos, que os nossos direitos sociais e laborais sejam respeitados, para que possamos 

ter vida pessoal e familiar.  

A sindicalização sempre foi muito importante, mas no actual contexto do Sector, ela é mesmo 

determinante para o reforço da ferramenta de defesa dos trabalhadores, o seu Sindicato. 

Sindicaliza-te no SINTTAV para estares mais e melhor defendido.   

SINTTAVSINTTAVSINTTAV, O MAIOR E MAIS REP, O MAIOR E MAIS REP, O MAIOR E MAIS REPRESENTATIVORESENTATIVORESENTATIVO   SINDICATO SINDICATO SINDICATO NONONO   SECTOR.SECTOR.SECTOR.   

SEMEAR IDEIAS, PARA GERAR CONSCIÊNCIAS, É DEVER SINDICAL 

C o n s u l t e a  n o s s a  p á g i n a  e m  w w w . s i n t t a v . o r g 

A HISTÓRIA MOSTRA, QUE SÓ VENCE E CONSEGUE OS SEUS OBJECTIVOS, QUEM NÃO CEDE NOS SEUS PRINCÍPIOS.   


